
The global language of business



Fundada em 1985, a GS1 Portugal-CODIPOR - Associação

Portuguesa de Identificação e Codificação de Produtos,

é uma Organização privada, sem fins lucrativos, formada

por industriais, distribuidores e prestadores de serviços,

sendo a representante em Portugal da GS1.

A GS1 Portugal-CODIPOR é multi-sectorial e tem por

objecto a gestão a nível nacional do Sistema GS1,

bem como o acompanhamento, investigação, estudo,

formação, implementação e desenvolvimento de outros

sistemas que conduzam à normalização e simplificação

de procedimentos no âmbito da Indústria, Comércio

e Serviços.
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Visão
Ser a promotora por excelência de relações eficazes e

eficientes entre todos os agentes económicos.

Missão
Liderar a implementação de um sistema global de

comunicação e identificação de produtos, serviços e

localizações, baseado em Normas internacionalmente

aceites.

Competências
Normalização, ao nível da Identificação através da

Codificação de produtos, serviços e localizações para

a captura automática de dados, e ao nível das

Comunicações Electrónicas, nomeadamente, para a

EDI - Transferência Electrónica de Documentos, em

termos da Sintaxe e das Mensagens a serem trocadas

entre parceiros comerciais.

Em ambas, a GS1 Portugal-CODIPOR assume-se como

prestadora de serviços por excelência para que os seus

Associados usufruam das totais potencialidades da

adopção do Sistema GS1.

Actividades
        • Promover e divulgar a implementação do Sistema

          GS1

        • Estabelecer Normas que, em sintonia com a GS1,

          respondam às necessidades nacionais

        • Fomentar as relações colaborativas entre indústria,

          comércio e serviços

        • Coordenar grupos de trabalho inter-sectoriais, em

          busca de soluções comuns

        • Cooperar com Associações e outras Entidades,

          visando o estabelecimento de sinergias

A  GS1 é uma Organização Global com mais de 30 anos de experiência na normalização,

formada por 101 Organizações Membro Nacionais, representativas de mais de um milhão

de utilizadores que operam em mais de 140 países.

A GS1 oferece um portfolio de produtos, soluções e serviços para a melhoria da eficiência

e da visibilidade das cadeias de valor, baseado na gestão das Normas do Sistema GS1,

sistema de normas de adesão voluntária mais utilizado nas cadeias de valor em todo o

mundo e que consiste em Normas desde os códigos de barras até às tecnologias de ponta

e soluções, como a GDSN ou o EPCTM.

A GS1 opera em múltiplos sectores e indústrias, sendo que representa mais de 20 sectores,

desde o FMCG até à Saúde, Transportes e Defesa. As Organizações Membro GS1 representam

todos os elos da Cadeia de Valor.
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Produtos

O Sistema GS1 é um conjunto de Normas integradas

abertas e globais, reconhecidas internacionalmente, para

a gestão eficiente das cadeias de valor multi-sectoriais,

baseada numa identificação única e inequívoca de

produtos, unidades de expedição, activos, localizações

e serviços, que agiliza todos os processos comerciais,

incluindo o comércio electrónico e a rastreabilidade.
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SOLUÇÕES & SERVIÇOS GS1 PELA DA UTILIZAÇÃO DAS NORMAS GS1

Soluções: POS/Gestão de Inventários/ Gestão de Activos/ Planeamento Colaborativo/ Rastreabilidade

Serviços: Investigação & Desenvolvimento, Implementação, Assessoria Técnica, Formação

BENEFÍCIO: Melhoria da eficiência e visibilidade nas cadeias de valor

– Sistema Integrado de Normas Globais

Normas Globais
para a

Identificação Automática

Identificação rápida e
inequívoca do Item,
Activo, Localização

ou Serviço

Normas Globais
para Mensagens

Electrónicas Comerciais

Troca rápida,
eficiente e inequívoca
de dados comerciais

Ambiente para
a Sincronização
Global de Dados

Dados normalizados
e fiáveis para uma

transacção comercial
efectiva

Normas Globais
para a Identificação

por Rádio Frequência

Melhor precisão, rapidez
e custo efectivo
da visibilidade
da informação

IDENTIFICADORES-CHAVE GS1: GTIN, GLN, SSCC, GRAI, GIAI, EPC & DADOS ADICIONAIS GS1:
Data de Validade, Lote, Número de Série, Quantidade, etc.

The global language of business

Sistema Integrado de Normas Globais



Identificadores-Chave

1.1 GTIN - 13

        • Unidades de Consumo
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O Sistema GS1 tem na sua base um conjunto de Normas

designadas por Identificadores-Chave (ID Keys) e

Dados Adicionais que são utilizadas como linguagem

comum para identificar e comunicar com exactidão a

informação de carácter comercial ao longo da cadeia de

valor de qualquer sector e em qualquer país.

Os Identificadores-Chave ou dados primários são

aqueles que identificam unicamente o produto ou

serviço e que intervêm nas operações comerciais.

Os Dados Adicionais ou Identificadores de Aplicação

(AIs) são aqueles que interagem nos processos de

produção, armazenagem e distribuição dos produtos.

Os Identificadores-Chave e os Dados Adicionais GS1

podem ser representados através de uma simbologia de

Código de Barras e funcionam como transportadores de

informação, permitindo que os dígitos de identificação

sejam lidos por meios electrónicos de modo a facilitar a

recolha automática de dados e o seu tratamento.

• Características dos Identificadores-Chave GS1

    • Únicos e Inequívocos: uma identificação exclusiva

       para cada item, activo, localização ou serviço

    • Multi-sectoriais e internacionais:  aplicáveis em todos

       os sectores e utilizáveis e reconhecidos em todo o

       mundo

    • Seguros: inclui um dígito de controlo que garante a

       segurança da informação contida

    • A sua configuração permite gerar informação em

       tempo real

    • Facilita o comércio electrónico, preconizando o

       comércio sem papéis

• Tipos de Identificadores-Chave GS1

1. GTIN - Global Trade Item Number

                    Número Global de Item Comercial

O GTIN é o Identificador-Chave de qualquer Item ( Pro-

duto ou Serviço), do qual é necessário obter informação

pré-definida e que pode ser vendido, encomendado ou

facturado em qualquer ponto da cadeia de valor.  Esta

definição abrange desde as matérias-primas até aos pro-

dutos acabados.

O GTIN é utilizado quer no nível primário de embala-

mento do produto, inclusive nas unidades vendidas no

retalho, devendo contemplar as estruturas de dados

GTIN-13 ou GTIN-8, quer noutros níveis de embalamento,

inclusive as caixas comercializadas na cadeia de valor,

devendo para tal utilizar as estruturas de dados GTIN-13

ou GTIN-14.

Estas estruturas de dados oferecem uma identificação

única quando justificadas à direita num campo de 14

dígitos das bases de dados, denominado como Formato

GTIN.

Para identificar qualquer Unidade de Consumo, enten-

dida como a unidade de venda que pode ser adquirida

pelo cliente ou consumidor final, o

Sistema GS1 adoptou o GTIN-13,

uma estrutura numérica com um

total de 13 dígitos.



A legislação portuguesa obriga a que, no comércio reta-

lhista, os produtos de peso variável expostos para venda

estejam claramente marcados unitariamente com o

preço por quilo, peso e valor a ser pago pelo consumidor

final.

A identificação dos Produtos de Peso Variável,  embora

seja identificada com 13 dígitos, não segue a mesma

estrutura utilizada no GTIN-13 dos produtos caracteriza-

dos como unidade de consumo.

Nos Produtos de Peso Variável existem duas variáveis

que, obrigatoriamente, têm que ser consideradas:  o peso

e o preço por quilo. Estes dados permitem determinar o

valor de cada uma das unidades de consumo de peso

variável.
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        • Produtos de Peso Variável

          - Quando o produto vem codificado de origem, ou

             seja, pelo produtor, o Prefixo que identifica um

             Código de Produto de Peso Variável é o 27 ou o 29

             e este código é atribuído produto a produto pela

             GS1 Portugal-CODIPOR.

          - Quando o produto é codificado no ponto de ven-

             da, ou seja, pelo retalhista, o Prefixo que identifica

             o Código de Produto de Peso Variável é o 26 ou 28

              e este código é atribuído pelo próprio retalhista.

        • Produtos de Quantidade Variável

A Codificação dos Produtos de Quantidade Variável,

embora também seja identificada com 13 dígitos, não

segue a mesma estrutura utilizada no GTIN-13 dos pro-

dutos caracterizados como unidades de consumo.

Nos Produtos de Quantidade Variável existem duas variá-

veis que, obrigatoriamente, têm que ser consideradas:

a quantidade e o preço por unidade.

Estes dados permitem determinar o valor de cada uma

das unidades de consumo de quantidade variável.

        • In-Store

O Sistema GS1 também permite a identificação de

produtos que circulam apenas internamente na

organização (in-store) e  destina-se a aplicações internas

(armazéns, centrais de compras, etc.).

Estes códigos com 13 dígitos têm um prefixo exclusivo

de 20 a 24 para esta codificação interna (in-store) e são

atribuídos pela organização, viabilizando assim a

codificação de produtos, não codificados de origem,

desde que a circulação dos mesmos seja limitada àquela

área.  A validade destes códigos só é garantida no interior

da empresa emissora.

        • Indústria de Editores e Livreiros

No caso específico da Indústria de Editores e Livreiros, o

Sistema GS1 disponibiliza o prefixo 978 para o ISBN -

-International Standard Book Numbering que é utilizado

em todo o mundo pelos editores e livreiros, gerido em

Quando o produto vem codificado de origem, ou seja,

pelo produtor, o Prefixo que identifica um Código de

Produto de Quantidade Variável é o 25 e este código é

atribuído produto a produto pela GS1 Portugal-CODIPOR.
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        • Coupons e Meios de Pagamento

A identificação de Coupons e Meios de Pagamento tem

como objectivo principal a sua automatização e acelera-

ção dos processos de tratamento, oferecendo a possibi-

lidade de redução de custos de processamento e fomen-

tar a fidelização do consumidor.

A sua estrutura numérica é de 13 dígitos, começando

pelo prefixo 981 ou 982, sendo sempre atribuída pela

GS1 Portugal-CODIPOR.

1.2 GTIN - 8

De modo a dispor de um código para produtos de

pequena dimensão, definiu-se uma versão curta do

Código GTIN-13, ou seja, o GTIN-8, um Código com 8 dígi-

tos atribuído directamente pela GS1 Portugal-CODIPOR,

produto a produto.

1.3 GTIN - 14

O GTIN-14 é utilizado para identificar as Unidades de

Expedição que, por definição, são itens que não se

destinam a serem vendidos directamente ao consumidor.

Uma Unidade de Expedição pode ser um produto simples

ou uma grupagem do mesmo produto embalada para

facilitar o manuseamento, armazenagem, encomenda,

preparação ou expedição.

O GTIN-14 consiste no GTIN-13 do produto,  precedido

de uma variável logística, que pode ser desde  dígito  1 ao

dígito 8 inclusive, para cada nível de embalamento e é

definida pelo produtor de acordo com as suas necessida-

des específicas.

Portugal pela APEL - Associação Portuguesa de Editores

e Livreiros e  o prefixo 977 para o ISSN - International

Standard Serial Number, utilizado para a identificação de

publicações periódicas, gerido pela Biblioteca Nacional

numa estrutura numérica de 13 dígitos.
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2. GLN - Global Location Number

                  Código de Localização

A identificação de localizações é necessária para permitir

a troca eficiente de mercadoria e informação entre

parceiros comerciais através das Mensagens EDI, do

roteamento das informações nas Unidades Logísticas e

identificação de localizações físicas específicas.

Um GLN é uma estrutura numérica composta por 13

dígitos, que identifica qualquer localização, seja esta uma

entidade legal, funcional ou física no interior de uma

empresa ou organização e funciona como chave de

acesso a toda a informação nos sistemas de informação.

3. SSCC - Serial Shipping Container Code

                   Código de Série de Unidade de Expedição

O SSCC é uma estrutura numérica de 18 dígitos que

permite uma identificação única e inequívoca de cada

Unidade Logística, entendida como aquela que se destina

única e exclusivamente para transporte de mercadorias,

como por exemplo, paletes ou contentores, quer sejam

monoproduto (um único produto) ou multiproduto

(vários produtos).

4. GRAI - Global Returnable Asset Identifier

                    Identificador Global de Activo Retornável

Os activos retornáveis são todos aqueles que pertencem

ao imobilizado corpóreo da organização, que podem ser

passíveis ou não de facturação por cedência a terceiros,

mas que retornam à organização e são geridos como um

item no inventário da organização, como por exemplo,

        • Entidades Legais:  empresas, filiais, subsidiárias ou

          fornecedores, clientes, bancos, etc.;

        • Entidades Funcionais:  um departamento

          específico dentro de uma entidade legal, por

          exemplo, departamento financeiro de uma

          empresa;

        • Entidades Físicas:  uma determinada área num

          edifício, por exemplo, um armazém ou local de

          entrega de uma empresa.

Para uma boa recolha de informação a partir de bases

de dados, os GLN são referência obrigatória e são

atribuídos pela GS1 Portugal-CODIPOR.



Dados Adicionais
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5. GIAI - Global Individual Asset Identifier

                  Identificador Global de Activo Individual

Os activos individuais são todos aqueles que pertencem

ao imobilizado corpóreo da organização e que não são

passíveis de qualquer tipo de facturação, por exemplo,

camiões, cadeiras ou computadores.

O Identificador-Chave GS1 utilizado para este tipo de

activos é o GIAI que consiste numa estrutura de dados

alfa-numérica variável a 30 posições.

6. EPCTM - Electronic Product Code

                    Código Electrónico de Produto

O EPCTM - Electronic Product Code ou Código Electrónico

de Produto é um Número de Série Global único que

identifica inequívoca e individualmente cada item,

unidade de expedição, unidade logística ou activos,

permitindo pesquisas sobre os seus movimentos ao

longo da cadeia de valor.

Os Dados Adicionais são aqueles que interagem nos

processos de produção, armazenagem e distribuição

dos produtos, nomeadamente, números de lote, datas

de validade, números de série, localizações, entre muitos

outros, cuja chave de acesso é dada pelos Identificadores

de Aplicação (AIs) GS1.

Os AIs são prefixos utilizados para identificar o significado

e o formato da informação que lhes é sequente, ou seja,

foram definidos para codificar e acompanhar o mais va-

riado tipo de informação e constituem um conjunto de

ferramentas normalizadas para identificar automatica-

mente os itens e os seus atributos variáveis, permitindo

ainda o controlo de expedições e entregas de mercadorias.

Tratando-se de uma Norma Aberta, os Identificadores de

Aplicação podem ser compreendidos e utilizados por

todos os intervenientes da cadeia de valor e poderão ser

desenvolvidos à medida que novas necessidades do

mercado sejam detectadas.

A sua estrutura numérica, contempla todos os Identifica-

dores-Chave anteriormente definidos acrescidos da

identificação do Número de Série atribuído directamente

a cada item individual.

bidões de gás ou ar,  macas  ou caixas de produtos horto-

frutícolas utilizadas para transporte.

O Identificador-Chave GS1 utilizado para este tipo de

activos é o GRAI que consiste numa estrutura de dados

alfa-numérica variável a 30 posições.



Utilizadores Funcionais

Vantagens do Sistema GS1

        • Maior eficiência na gestão de stocks.
        • Possibilidade de criação de sistemas de controlo interno, através da codificação das Unidades de Expedição.
        • Aumento da disponibilidade e rapidez do produto no mercado.
        • Criação de um fluxo de informação, do distribuidor ao produtor, que lhe permite obter dados reais sobre o
          mercado  a partir do ponto de venda.
        • Melhoria na planificação das encomendas como consequência da melhoria do controlo e de acordo com as
          necessidades do retalhista.
        • Diminuição dos gastos das rotinas administrativas de intercâmbio de documentos,  por exemplo, encomendas,
          facturas, recibos entre produtores e distribuidores.
        • Melhoria do controlo e visibilidade da cadeia de valor e consequente redução de custos pelo aumento da eficiência.
        • Resposta às exigências legais e regulamentares.
        • Melhoria das relações entre os parceiros comerciais.

Parceiros Comerciais
        • Conhecimento imediato dos stocks de todos os produtos com as vantagens decorrentes da utilização do inventário
          permanente.
        • Melhoria na gestão de encomendas, programação de vendas, controlo de promoções e recepção/expedição de
          mercadorias, entre outros.
        • Melhoria na gestão de espaço de armazenagem.
        • Aumento da qualidade de apresentação da mercadoria por menor manuseamento dos produtos.
        • Eliminação da "quebra" e tempo decorrente de erros de etiquetagem, digitação do preço, entre outros.
        • Melhoria da programação de entregas e eliminação dos erros através da utilização de EDI.
        • Diminuição dos gastos com as rotinas administrativas de intercâmbio de documentos (encomendas, facturas,
          recibos, etc.) entre fornecedores e clientes.
        • Racionalização das operações administrativas devido à utilização de uma linguagem comum nas relações com os
          produtores e os distribuidores/retalhistas.
        • Aumento da produtividade dos operadores de caixa.
        • Facilidade de gestão financeira em virtude de se trabalhar com números mais rigorosos e precisos.
        • Melhoria nos serviços prestados aos clientes devido a um atendimento mais rápido, com menor índice de erro e
          pela entrega de um talão de caixa claro, exaustivo e discriminado.
        • Aumento das vendas através da melhoria da disponibilidade e da rapidez do produto no mercado.
        • Melhoria no controlo, visibilidade e eficiência da cadeia de valor.
        • Aumento da competitividade e rentabilidade.
        • Melhoria das relações entre os parceiros comerciais.

Solution Providers
        • Acesso a mais de um milhão de Associados via Organizações Membro GS1.
        • Capacidade de desenvolver soluções integradas para a gestão da cadeia de valor que estejam de acordo com as
          exigências do mercado.

Clientes Finais
        • Mix de produtos afinado às necessidades reais  e tendências de consumo.
        • Aumento da disponibilidade dos produtos.
        • Aumento da precisão da informação sobre os produtos (preços, promoções, datas de produção, datas de validade,
          entre outros).
        • Recepção de um talão de caixa das compras efectuadas, pormenorizado, no qual aparecem as designações de
          todos os produtos e respectivos preços.
        • Eliminação dos erros de digitação do preço.
        • Diminuição do tempo de espera no pagamento, uma vez que o sistema acelera a passagem dos clientes pela
          caixa de saída.
        • Redução da contrafacção de produtos.
        • Melhoria do serviço ao cliente.
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1. EAN-13, EAN-8 e ITF-14

Na simbologia do Código de Barras cada dígito é
convertido em combinações binárias (bites 0 e 1) reco-
nhecidas pelos computadores.

As Barras claras (bite 0) e as escuras (bite 1) são as re-
presentações gráficas destas combinações,  sendo
descodificadas por leitores ópticos (“scanners”) através
da reflexão e absorção da luz.

O tamanho do Código, isto é, a sua magnitude, varia
consoante o tipo de Código de Barras a imprimir
(EAN-13, EAN-8, ITF-14) e deve ser determinada em
função do:

        • processo de impressão a utilizar;
        • suporte físico;
        • espaço disponível;
        • design da embalagem.

No entanto, a redução da altura das Barras (trucagem) é
permitida nos casos onde não exista espaço disponível
para a inserção da magnitude desejada,  mas mesmo
assim deve ser evitada, porque quanto menores forem
as Barras, menor será a eficiência de leitura do símbolo.

2. GS1-128

Com a introdução do Código de Barras GS1-128
específico para a representação dos Identificadores de
Aplicação, o Sistema GS1 passou a permitir a codificação
de informações complementares, tais como, datas limite
de conservação e prazos de validade,  quantidade,  peso,
origem e localizações, entre outros, permitindo ainda a
representação do número de lote de produção que,
conjuntamente com a Norma ISO 9000, possibilita
controlar o padrão de qualidade, bem como obter a
localização e rastreabilidade dos produtos ao longo da
cadeia de valor.

Normas Globais para a Identificação Automática

As Normas Globais para a Identificação Automática GS1
BarCodes – servem para identificar fisicamente o Item,
Activo, Localização ou Serviço, pela codificação dos
Identificadores-Chave e Dados Adicionais GS1.

Desta forma, as Normas GS1 BarCodes são reconhecidas
pela ISO e  simbolizam um único Identificador-Chave por
item, bem como os Identificadores de Aplicação (AI’s).

As Normas GS1 Barcodes contemplam várias simbo-
logias, nomeadamente:



Produção

Vantagens

         •  Redução de custos pelo aumento da eficiência na cadeia de valor
         •  Crescimento das vendas pelo aumento da disponibilidade do produto e da capacidade de resposta ao mercado
         •  Melhoria das relações com os clientes
         •  Uma única solução para todos os clientes

Retalho
         •  Redução de custos pelo aumento da eficiência (Gestão de Inventário e POS)
         •  Crescimento das vendas pelo aumento da disponibilidade do produto e da eficiência na saída dos produtos
         •  Melhoria das relações com os fornecedores
         •  Uma única solução para todos os fornecedores

Solution Providers
         •  Desenvolvimento de soluções globais para a cadeia de valor que estão de acordo com as necessidades regionais
             ou nacionais

Clientes Finais
         • Redução de tempo nas saídas de caixa das lojas
         • Maior disponibilidade dos produtos
         • Informação sobre o produto mais transparente e precisa
         • Facilita a rastreabilidade e retirada dos produtos

•
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Qualquer tipo de RSS pode ser impresso com um símbolo linear único ou como um símbolo composto acompa-
nhado por um componente de composição GS1 em 2D (bi-dimencional) directamente impresso sobre o
componente linear.

A Composite Symbology ou Simbologia Composta GS1 é o nome genérico para o novo conjunto de possibilidades
de codificação de acordo com o Sistema GS1.  A Simbologia Composta consiste numa simbologia linear da
codificação primária dos Identificadores-Chave  GS1,  associada com o Componente Composto 2D,  codificando
os Identificadores de Aplicação suplementares para, por exemplo, o número de lote ou prazo de validade.

Data Matrix é um Código de Barras 2D que existe desde 1994 e não requer uma simbologia linear.
O Sistema GS1 adoptou o Data Matrix (Versão ISO ECC200) por este suportar as estruturas de dados GS1,
nomeadamente para a identificação no sector automóvel, eléctrico, da saúde, entre outros, e de itens de
pequeníssima dimensão que não comportem a impressão do RSS.

3. RSS - Reduced Space Symbology

A codificação dos produtos de peso variável, das unidades logísticas, dos produtos farmacêuticos e de muitos
outros artigos de pequena dimensão, onde a falta de espaço das suas embalagens ou configurações não
possibilita a leitura óptica de todos os dados que lhes deverão estar associados, pode ser feita através da família
RSS - Reduced Space Symbology  que contém três tipos de simbologias lineares utilizadas com o Sistema GS1.

4. Composite Symbology

5. Data Matrix
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As Normas Globais para as Mensagens Electrónicas

Comerciais permitem uma rápida, eficiente e inequívoca

troca electrónica automática e de dados comerciais entre

os parceiros de negócio.

A utilização das Normas GS1 eCom, tais como,  as GS1

EANCOM® ou GS1 XML fornece uma estrutura normali-

zada e segura de Mensagens Electrónicas Comerciais,

tornando a comunicação mais rápida, eficiente e precisa

de dados comerciais entre parceiros comerciais,  inde-

pendentemente do tipo de hardware ou software.

À semelhança das Normas GS1 BarCodes,  as Normas GS1

eCom também estão baseadas nos Identificadores-Chave

GS1, como o GTIN, GLN ou SSCC, o que viabiliza uma

ligação directa entre o fluxo físico da mercadoria e o fluxo

de informação.

Por sua vez, as Normas GS1 eCom são utilizadas inter-

nacionalmente e são a chave fundamental para a

produção just-in-time ou de resposta rápida entre o

cliente e o fornecedor.

1.1 GS1 EANCOM®

Os negócios geram e processam diariamente um enorme

volume de documentos impressos, que vão desde as

notas de encomenda, às facturas, passando por catálogos

de produtos e relatórios de vendas.  Como é desejável

que esta informação anteceda, acompanhe ou siga o

fluxo físico de produtos nas transacções comerciais, a

EDI - Electronic Data Interchange ou Transferência Elec-

trónica de Documentos é o meio mais efectivo de gerir

o processo, ou seja, é uma ferramenta automática eficiente

na transmissão directa de informação de um sistema

informático para outro, através de uma Rede de Valor

Acrescentado (VAN) ou Internet, entre os diversos agentes

da cadeia de valor.  A EDI permite uma maior produtivi-

dade e a eliminação de redundâncias, conferindo mais

qualidade e competitividade às organizações, mas para

tal é essencial identificar, sem qualquer ambiguidade,

o produto ou serviço,  bem como as partes associadas à

transacção dos documentos.

Neste sentido, foi desenvolvido o Standard UN/EDIFACT

- Transferência Electrónica de Dados das Nações Unidas

para a Administração, Comércio e Transportes, (United

Nations Electronic Data Interchange for Administration,

Commerce and Transport) - que inclui um conjunto, inter-

nacionalmente aceite, de normas, directórios e linhas de

orientação para a Transferência Electrónica de Docu-

mentos.

MENSAGEM GS1 EANCOM®

ORDERS – Nota de Encomenda

UNH+ME000001+ORDERS:D:01B:UN:EAN010'
BGM+220+128576+9'
DTM+137:20060630:102'
PAI+::42’
ALI+++136’
FTX+ZZZ+1+001::91’
RFF+CT:652744'
DTM+171:20060625:102'
NAD+BY+5600999999992::9'
RFF+VA:87765432'
CTA+OC+:P SANTOS'
COM+00351156324780:TE'
NAD+SU+5600000000014::9'
RFF+VA:56225432'
CUX+2:GBP:9+3:EUR:4+1.67'
DTM+134:2006060120060630:718'
TDT+20++30+31'
TOD+3++CIF:2E:9'
LOC+1+BE-BRU'
LIN+1++5601234567892:SRV'
PIA+1+ABC1234:IN'
IMD+C++TU::9'
QTY+21:48'
MOA+203:699.84'
PRI+AAA:14.58:CT:AAE:1:KGM'
RFF+PL:AUG93RNG04'
DTM+171:20060601:102'
PAC+2+:51+CS’
PCI+14'
LOC+7+5600099999985::9'
QTY+11:24'
DTM+2:20060715:102'
LOC+7+5600099999978::9'
QTY+11:24'
DTM+2:20060713:102'
TAX+7+VAT+++:::17.5+S'
UNS+S'
CNT+2:1'
UNT+39+ME000001'

Normas Globais para as Mensagens Electrónicas Comerciais
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1.2 GS1 XML

Actualmente, o XML - eXtensible Markup Language dis-

ponibiliza um formato aberto para se estruturar um do-

cumento, permitindo o seu intercâmbio e manipulação,

tornando-se interoperacional, com tendência a ser uma

linguagem universal e para tal é imprescindível a sua

normalização.

Para responder às necessidades de normalização, surgem

os primeiros standards abertos e globais GS1 para os

Esquemas XML, proporcionando desta forma uma

linguagem global de e-business aos utilizadores para tor-

nar cada vez mais eficiente o comércio electrónico através

da Internet.

Os Esquemas GS1 XML especificam várias transacções

comerciais, tais como, o Alinhamento dos Ficheiros

Mestre (Produtos e Parceiros Comerciais), Encomendas,

Aviso de Expedição e Factura.

Os Standards GS1 XML, desenvolvidos como uma solução

de e-business global e multi-sectorial que permite agili-

zar os processos pela melhoria da inter-operacionalidade

e eficiência da transmissão de dados entre as empresas,

são baseados em Modelos de Processos Comerciais e em

princípios simples de comércio electrónico (Simpl-eb),

independentemente da sintaxe e tecnologia.

No futuro serão desenvolvidos esquemas adicionais,

incluindo as extensões das mensagens principais,

dando assim resposta às exigências de cada país.

As Normas GS1 EANCOM® foram desenvolvidas com base

nos standards definidos pelo UN/EDIFACT e constituem

um subconjunto das Mensagens UN/EDIFACT,  funcio-

nando como um guia detalhado de implementação de

Mensagens codificadas, através de definições e explica-

ções claras que permitem a simplificação e eficiência da

troca de documentos comercias entre os parceiros co-

merciais.

Através das Mensagens GS1 EANCOM®  a informação po-

de ser transaccionada entre os parceiros comerciais,

sendo cada um identificado por GLNs.

A GS1 EANCOM® é uma Norma Aberta que contempla, à

data, um amplo conjunto de Mensagens Comercais para

a Transferência Electrónica de Documentos.
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Uma Data Pool é um repositório de dados a partir do qual

os parceiros comerciais podem obter, manter ou trocar

informação sobre os produtos, serviços ou localizações

num formato normalizado, via electrónica.  As Data Pools

podem ser utilizadas por múltiplos parceiros comerciais

para alinhar as suas bases de dados internas.

O objectivo principal de uma Data Pool é ajudar todos

os parceiros comerciais a utilizar, de forma precisa, os

mesmos dados nas suas aplicações internas para aumentar

a eficiência em toda a cadeia de valor pela melhoria da

qualidade das trocas de dados.

Este conceito é designado como Alinhamento dos

Ficheiros Mestre e envolve a manutenção correcta e

sincronizada das bases de dados dos produtos, preços,

promoções e localizações.

Os benefícios resultantes das relações comerciais supor-
tadas pelas Data Pools, são:

        • A Identificação Normalizada dos itens comerciais ao
            longo da cadeia de valor;

        • Simplificação e promoção do Alinhamento de
           Ficheiros Mestre entre os parceiros comerciais;

        • Simplificação da pesquisa de produtos e da
           introdução de novos produtos;

        • Suportar a Nota de Encomenda Assistida por
           Computador (CAO);

        • Suportar a automatização dos ficheiros
           price-look-up (PLU);

        • Optimização da exploração da gestão espacial
          (na loja e no armazém);

        • Melhoria dos cálculos de Rentabilidade Directa do

          Produto (DPP);

        • Agilização da auditoria e carregamento das unidades
          comerciais e logísticas na loja e no armazém;

        • Aplicação de práticas de ECR – Efficient Consumer
          Response.

1.3 RECOMENDAÇÕES

        • Data Pools

A Interoperacionalidade das Data Pools é a inter-conexão

das diferentes Data Pools de forma a que constituam um

repositório lógico.  O objectivo principal da Interopera-

cionalidade é tornar disponível a informação da descrição

dos produtos e/ou serviços e localizações físicas de uma

Data Pool para outra sem perda de informação.  Esta

pode ser obtida através da harmonização das estruturas,

regras, datas e interfaces dos repositórios.

Neste sentido, a GS1 apresenta um conjunto de reco-

mendações para a Interoperacionalidade das Data

Pools, que incluem informações sobre as Data Pools com

a utilização dos standards GS1 EANCOM® para apoiar a

troca de dados entre as Data Pools, assim como a defini-

ção de um único conjunto básico de informações exigido

para conceber uma Data Pool.

         • Segurança das Mensagens GS1 EANCOM®

A GS1 desenvolveu um guia de recomendações para

obter a segurança nas Mensagens GS1 EANCOM®
,

baseado nas recomendações “Security for EANCOM®

Message”, que cobrem os problemas mais comuns com a

segurança da EDI:

        • Alteração do conteúdo das Mensagens;

        • Criação de Mensagens sem autorização;

        • Devolução do recipiente/receptor da Mensagem;

         • Acesso não autorizado ao conteúdo da Mensagem.

Estas recomendações correspondem a soluções para a

integridade, autorização, não repúdio da origem/recep-

ção e confidencialidade das Mensagens.

As recomendações GS1 para a segurança das Mensagens

GS1 EANCOM® apresentam as soluções de segurança a

serem implementadas pelos parceiros comerciais,  indepen-

dentemente das ferramentas de comunicação utilizadas

e não envolvem alterações nas Mensagens individuais,

mas sim uma aproximação genérica aplicável a todas as

Mensagens.



16

Actualmente, o meio mais utilizado para fazer troca de Mensagens EDI é a VAN – Rede de Valor Acrescentado.

O aparecimento da Internet veio alargar as opções de comunicações electrónicas, possibilitando a diminuição de

custos nas comunicações.  Como a Internet é uma rede de redes interligadas, oferece a possibilidade de várias empresas

comunicarem de uma maneira similar com todos os parceiros comerciais tendo em conta a rede de cada um deles e

é uma excelente solução em termos de custos para as comunicações EDI, principalmente para as PME’s.

Assim, a Lite EDI consiste na transferência electrónica de documentos via Internet,  mas este sistema não integra

as medidas de segurança que normalmente são fornecidas pelas VAN’s.

Como uma das funções principais da Lite EDI é a simplificação, a GS1 identificou o núcleo das Mensagens GS1
 
mais

utilizadas nas relações comerciais:

        • Nota de Encomenda
        • Aviso de Expedição
        • Factura

O interface entre a Mensagem EDI e o utilizador é conhecido como Forms EDI e permite aos utilizadores alcançarem

os benefícios da EDI sem necessidade de terem conhecimentos técnicos. Este conceito é similar a qualquer aplicação

informática e permite ao utilizador uma introdução dos dados sem ter necessidade de conhecer como funciona o

programa informático e a aplicação.

A utilização dos Forms EDI permite às PME’s fazerem EDI de uma forma clara, mesmo que não tenham experiência em

EDI e dá-lhes também a oportunidade de usufruírem dos benefícios da EDI, tal como as empresas tecnologicamente

mais desenvolvidas.

Vantagens
Utilizadores Funcionais

• Aumento da produtividade pela maior eficiência dos processos e rapidez de resposta
• Redução de custos administrativos pela diminuição do papel e dos erros
• Melhoria na rapidez de resposta ao mercado e na disponibilidade de produtos
• Melhoria nas relações entre os parceiros comerciais

Parceiros Comerciais
     • Redução de custos pelo aumento da produtividade, eliminação de erros e diminuição dos custos administrativos
     • Aumento das vendas pela melhoria na rapidez de resposta ao mercado e na disponibilidade de produtos
     • Melhoria nas relações com os parceiros comerciais

        • LITE EDI

Cliente Final

Solution Providers
     • Oferecer as aplicações globais para transmissão electrónica de dados comerciais

     • Melhoria da informação sobre o produto no local de venda
     • Aumento da disponibilidade do produto



A GDSN é uma ferramenta global normalizada que

permite uma sincronização de dados segura e contínua

através de uma rede de Data Pools, funcionando como

um sistema de distribuição de dados dos fornecedores e

clientes que possibilita a harmonização em tempo real.

No centro da GDSN está o Global Registry que é uma es-

pécie de directório “páginas amarelas”,  que identifica

onde é que, no universo global das Data Pools, se encon-

tra localizada ou armazenada a informação do item e a

quem pertence.

O Global Registry permite uma sincronização de dados

global, eficiente, escalonada, de acordo com os standards

GS1 e inserida no ambiente de parcerias comerciais.

As Data Pools certificadas que pertencem à GDSN estão

ligadas ao Global Registry e fornecem aos utilizadores

serviços de suporte e sincronização dos dados sobre os

produtos (item), bem como informação adicional sobre

os parceiros comerciais de acordo com as Normas GS1.

A GDSN e o Global Registry permitem que estes dados

sejam trocados entre parceiros comerciais, aumentando

assim eficiência da cadeia de valor.
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Os benefícios da utilização da GS1 GDSN traduzem-se

em transacções mais fiáveis e efectivas pela:

• Garantia de que os parceiros comerciais estão a

trabalhar de forma normalizada, baseada nas Normas

Globais GS1 GDSN, reduzindo a duplicação de

processos e sistemas;

• Garantia de que os dados sobre os Itens estão

actualizados e são consistentes entre os parceiros

comerciais;

• Validação dos dados que não estão de acordo com

as normas e regras do negócio;

• Garantia de que os parceiros comerciais classificam

os seus produtos de uma forma normalizada, isto é,

de acordo com GS1 GPC-Global Product Classification;

• Fornecimento de uma única porta de entrada para os

parceiros comerciais (cliente – fornecedor), através

de uma data pool por eles seleccionada, diminuindo

os custos inerentes a operar com múltiplos prestadores

de serviços;

• Garantia de unicidade da identificação do Item

(Produto, Caixa ou Palete), do parceiro e da localização

através do GS1 Global Registry;

• Certificação de que as Data Pools e o GS1 Global

Registry está de acordo com as regras GDSN.

Ambiente para a Sincronização Global de Dados



Data Pools

        • Interconectividade normalizada mais fácil das soluções com a GDSN

        • Capacidade de alcançar mais clientes

        • Expansão do portfolio de soluções e serviços

        • O Global Registry permite a sincronização dos dados à escala global

        • O Global Registry funciona como “hub” para certificar as Data Pools, possibilitando a manutenção de uma única

          conexão com a GDS Network a todos os seus clientes

        • Os pontos de entrada normalizados diminuem os custos de implementação dos utilizadores finais

Utilizadores Funcionais

        • Aumento da produtividade através de transacções mais eficientes

        • Diminuição de custos administrativos pela eliminação de custos resultantes de erros de facturação ou de

          encomendas

        • Melhoria na resposta ao mercado, disponibilidade de produtos e promoções

        • Redução das rupturas de stock

        • Distribuição Automática dos dados do fornecedor a múltiplos clientes

        • Pré-requisito essencial para a colaboração na cadeia de valor/ iniciativas comerciais (p.e. CPFR ou RFID)

        • Melhoria das relações entre os parceiros comerciais

Solution Providers

• Mais fácil interconectividade das soluções normalizada com a GDSN

• Expansão do portfolio de soluções, sendo que a GDSN passa a ser mais uma solução para as Data Pools

• Expansão do portfolio de serviços para suportar a GDSN (formação, marketing e alinhamento de dados)

Clientes Finais

         • Melhoria do serviço ao cliente, isto é, aumento da rapidez no ponto de venda, melhoria da disponibilidade do

          produto e promoções, armazenamento do produto para responder aos hábitos de compra do consumidor local

  • Melhoria da precisão da informação sobre o produto

  • Redução de preços
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Vantagens



O EPCglobal é o novo conjunto de Normas Globais do

Sistema GS1 que combina a tecnologia de RFID - Radio

Frequency IDentification ou Identificação por Rádio

Frequência com as infra-estruturas de rede comunicacio-

nais existentes e com o EPCTM- Electronic Product Code

ou Código Electrónico de Produto, para identificar e lo-

calizar de forma imediata e automática um item ao

longo das cadeias de valor.

Por outras palavras, o EPCglobal através da EPCTM Network

permite a integração do EPCTM, da RFID e das tecnologias

da Internet para alcançar a visibilidade em tempo real

dos itens na cadeia de valor.

A RFID é um método de identificação automática de

itens, que se baseia na armazenagem e recolha remota

(sem ligação física) de dados por Rádio Frequência.

Esta ferramenta tecnológica é formada por vários com-

ponentes:

         • Dispositivos denominados por RFID Tags ou

           Etiquetas RFID ou Transponders;

         • Leitores (Antena Emissora/Receptora com

           Transreceptores);

         • Servidores de Ligação;

         • Hardware Intermédio;

         • Software de Aplicação.

A etiqueta RFID contém um Chip, ou seja, um circuito

integrado e uma antena de forma a poder receber e

enviar informação através de Rádio Frequência ao

Emissor/Receptor.

As etiquetas de RFID têm uma capacidade de armaze-

nagem de informação que se situa entre os 64 e os

96 bits, podem ser apenas de leitura ou de leitura e

escrita, e podem ser passivas ou activas.

As passivas não requerem uma fonte de energia interna

e as activas necessitam de uma fonte de alimentação.

Em termos de funcionamento, a Antena Emissora/Recep-

tora envia um “sinal” por Rádio Frequência que é recebido

pela Tag que seguidamente devolve à Antena os dados

que constam na etiqueta RFID. O Transreceptor interpreta

a informação e, em última análise, transmite-a para um

computador.

A sigla EPCTM significa Código Electrónico de Produto

que nada mais é do que um código numérico ou alfa-

-numérico GS1 que, ao invés de se fazer transportar

num Código de Barras GS1, passa a fazê-lo numa etiqueta

inteligente ou RFID Tag.

A diferença principal entre o Código de Barras GS1 e a

etiqueta inteligente EPCTM reside no facto dos Códigos

de Barras identificarem apenas grupos de itens (GTIN),

a etiqueta EPCTM para além de identificar os grupos de

itens, contém um Número de Série único para cada item.

A EPCglobal maximiza o potencial da tecnologia de RFID

através da existência de Normas Globais que asseguram

a interoperacionalidade.
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Normas Globais para a RFID - Identificação por Rádio Frequência



Parceiros Comerciais

               • Aumento da produtividade pela minimização das perdas, aumento da rapidez e precisão dos fornecimentos,

                 bem como pela redução dos níveis de stock

               • Redução da contrafacção e das quebras na cadeia de valor

               • Melhoria na responsabilização às exigências dos clientes e capacidade de reacção relacionada com os

                 aspectos da qualidade do produto

               • Melhor resposta ao mercado

Service Providers

               • Acesso a uma rede global

               • Acesso ao mercado

               • Testes de conformidade e interoperabilidade

Clientes Finais

               • Rapidez nas saídas de caixa

               • Melhor disponibilidade dos produtos

               • Produtos mais frescos

               • Melhor informação sobre o produto

               • Retirada rápida dos produtos

               • Menor contrafacção
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Vantagens



     • Atribuição e Gestão dos CEP’s - Códigos de Empresa Portuguesa de acordo com o Sistema GS1
        cedidos aos Associados.

     • Atribuição e Gestão dos GLN’s – Códigos de Localização GS1 para a EDI - Transferência Electrónica
        de Documentos no âmbito do Comércio Electrónico cedidos às diferentes entidades.

     • Atribuição e Gestão dos Códigos de Produtos de Peso Variável GS1 – GTIN-13 – cedidos produto
        a produto aos Associados.

     • Atribuição e Gestão dos Códigos de Produtos de Dimensões Reduzidas GS1 – GTIN-8 – cedidos
        produto a produto aos Associados.

     • Atribuição e Gestão dos Códigos de Produtos de Peso Variável GS1 – GTIN-13 – cedidos produto
        a produto aos Associados.

     • Atribuição e Gestão dos Códigos de Coupons e Meios de Pagamento GS1 – GTIN-13 – cedidos
        aos Associados.

     • Helpdesk sobre o Sistema GS1.

     • Assessoria Técnica na implementação e desenvolvimento do Sistema GS1.

     • Verificação de Qualidade de Impressão e de Leitura dos Códigos de Barras GS1.

     • Validação do Software e Equipamentos que suportam o Sistema GS1.

     • Controlo da circulação dos Códigos GS1 no mercado nacional.

     • Cursos de Formação sobre o Sistema GS1.

     • Promoção e intensificação da colaboração e do intercâmbio de informações nas diferentes
        cadeias de valor.

     • Desenvolvimento de Directrizes e Guias de Implementação que conduzam a mais valias e
        eficiências nos diferentes sectores de actividade com base na constituição de Grupos de Trabalho.

     • Seminários, Conferências, Workshops para divulgação e aplicação das Normas GS1 que representa.

     • Publicação de materiais técnicos e informativos para apoio aos Associados e à comunidade
        empresarial.

Serviços
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Como aderir à GS1 Portugal-CODIPOR

ORGANIZAÇÕES COM A REPRESENTAÇÃO DA GS1 Portugal-CODIPOR

       •  AAD – Associação Aliança Digital

       •  APLOG – Associação Portuguesa de Logística, no âmbito do CPCL – Conselho Português

          de Certificação Logística

       •  FIPA – Federação das Indústrias Portuguesas Agro-Alimentares

       •  Fórum ECR Portugal – Associação para a Colaboração entre Produtores e Distribuidores

       •  GS1
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De acordo com os Estatutos e Regulamento Interno da GS1 Portugal-CODIPOR são classificados
dois tipos de Associados:  Ordinários e Extraordinários.

Os Associados Ordinários são todos aqueles que, sendo produtores, distribuidores, grossistas,
armazenistas, retalhistas, representantes comerciais, importadores ou exportadores, entidades
públicas ou privadas, tenham necessidade de utilizar o Sistema GS1.

Os Associados Extraordinários são todos aqueles que, independentemente de utilizarem o
Sistema GS1 nos seus processos comerciais, suportam tecnologicamente o Sistema GS1, ou seja,
que sejam fabricantes, fornecedores ou distribuidores de equipamento de leitura e/ou codificação,
meios técnicos de impressão, equipamentos informáticos, software, solution providers e presta-
dores de serviços, incluindo empresas de consultoria e profissionais liberais.

O processo de adesão dos Associados é consubstanciado pelo preenchimento dos Boletins de
Adesão à GS1 Portugal-CODIPOR, bem como pela apresentação de documentação da organização
e pagamento da Jóia e Quota do exercício vigente de acordo com a modalidade de pagamento
escolhida.






